
MINISTÉRIO DA FAZENDA

`;'-íuttst,	 PRIMEIROCONSELHODECONTRIBUINTES

PROCESSO N2 10.768-040.270/89-95

SESSAO DE 16 DE JUNHO DE 1993 	 ACóRDA0 N2 105-7.526

RECURSO 73.221 - IRF - ANO DE 1986

RECORRENTE - COMÉRCIO DE CURIOSIDADES CURIOPAN S/A

RECORRIDA - D.R.F. no RIO DE JANEIRO/RJ
D.M.S.

IMPOSTO DE RENDA NA FONTE - DECORRENCIA - A

decisão proferida no processo principal
estende-se ao decorrente, na medida em que
não há fatos ou argumentos novos a ensejar
conclusão diversa.
Recurso não provido.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos

de recurso interposto por COMÉRCIO DE CURIOSIDADES CURIOPAN S/A.

ACORDAM os Membros da Quinta Cámara do Primeiro

Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em NEGAR

provimento ao recurso, nos termos do relatório e voto que passam

a integrar o presente julgado.

Sala da ),(8/- á riem 14rjInho de 1993.

AFONASS M A TOS LOUrENÇO	 - VICE-PRESIDENFEgerr
-4101	

_

aipo CALDEIR-	 - RELATOR

--

VISTO EM	 RICARDÊ--GOMES DA SILVEIRA 	 - PROCURADOR DA
SESSTIO DE: z mui 1999 FAZENDA NACIUNAL

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes
Conselheiros: JOSÉ DO NASCIMENTO DIAS, HISSAO ARITA, JACKSON
MEDEIROS DE FARIAS SCHNEIDER, CELI DEPINE NARIZ DELDUQUE. Ausente
justificadamente o Conselheiro GILBERTO CONGRO BASTOS.



MNSTNODAWENDA

PRIMOROCONSSMODECONTROUNUM

PROCESSO N2: 10./68-040.270/69-95

RECURSO N2: 73.221

AC6RDAO N2: 105-7.526

RECORRENTE: COMÉRCIO DE CURIOSIDADES CURIUPAN S/A.

RELATÓRIO

COMÉRCIO DE CURIOSIDADES CURIOPAN 	 S/A,	 Já

qualificada nos autos, recorre a este Conselho de Contribuintes,

pleiteando a reforma da decisão da autoridade de primeiro grau,

de fls. 28, proferida no julgamento da impugnação à exi~cia

contida no auto de infração de fls. 02.

Vrata-se de lançamento decorrente de fiscalização

de imposto de renda pessoa-jurídica, na qual a recorrente teve

seus lucros arbitrados, por infração ao art. 399, inciso IV do

RIR/90, sendo 05 mesmos considerados distribuídos aos acionistas

e sujeitos a tributação exclusiva na fonte it 5Q, art. 544,
r

RIR/80).

Na impugnação, tempestivamente apresentada, o

contribuinte manifesta os mesmos argumentos em que fundamentou

sou inçonformismo contra a exictència do processo principal e, a

decisão singular, acompanhando o que fora decidido naquele

processo, considerou a ação fiscal procedente.
ffl

Irresignado com esta decisão o sujeito pati,sivo

in g ressou com o recurso do -ti s. 30, na mesma linha de
-A

	

	 èlrqumentaçóes do recurso interposto no processo matriz, que

recebeu neste Conselho o n g 103.294.

•
4	 E55,P preceiiso tcii julgado na sessão de 16.06.93 u
=

esta Cãmara decidiu, através do ncórdão n u 105-o/.524, em n	 -
-E	 lhe provimento.
a,

É o relatório.



--T
•

MINISTÉRIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO It .	F'

ACÓRDPIO	 t	 ..);+

1/41 O -r

Luro 21ho ir	 (1, ;11-kW( 1 1_3( .11.13( I N( .1„ RE 1 á tor

	

(3	 (-enu-	 f o i	 intcrpQ5t3 dor( ro	 cio	 pi

P1 i C:I i &	 st:1 n 11(. , 1)5.. Cit n1iS 1-€.1.1111E.11.1i,..:.	 i (-u&1. 	 cluvr ,	ronhor,3

ç.;	 IrE.1 tár	 pr:'32n tc: 3 ucd L1uic?n tC

t.1_ C .11	 tHcE 1 n.•	 ;11‘	 que	 tUi	 3 r1 1-at1 - 	‘10111 I LI	 rÃ	 r 1 • (:„( ( y r ti	 pd -é.J

CUIT7I- an	 (1(3	 Linpou:	 (21:,	 pc2yu,„33,, - pr	 ,	 t ilT117 - 111 1 	C/1-)

C . L'It úl).,	 %III\ • Iii 1 (1 , ,	 ¡lig	 1I?“.' 	 II,i•V h ei '1 I -I

	

1-.171	 1 OH c;eilt.t.:*: UI C i	 .,	 o ti ;a	 tp	 CO1 1"H” ,	i7 

	

Lide) 1 it -E- 1 1:	 íL j.i Ci tit to( r (I11 	 Iit 111C..C.111.1aElrI CELC	 iIL1Iâ há

01.1 ,1/-.1 1 1ii19.11 110 ,3 novo.i	 11se I irat	 C.C1)C.1.1.1.5 .(1(L 1:1.1\1,21' SC; .

1.1L	 t.•:.:f.101,-.'1fl,	 e	 do	 1111C•	 dr')	 pt-(..LL.;_•c,c.

CC)113,i1:_k	 conli(RG,..:	 do	 ru	 t	 t. cop(-? ,3	 v(	 ,	 11(3	 ¡tu -, t"(1:ii	 '/lI I r3	 11.)

1 .1:11	 CIC.:	 1 it	 •	 1	 if •	 (H (:`,/i iii	 -ii	 ti..

i;	 d • .7	 Lij	 1.6(.1	 totrific..	 'Ir 	 Pít?':..

c-e--,0°.n-"-a"

	

..', nn E	 t.	 1.7.1 	'. /1	 1 r •;;	 rd	 1	 .11 n

,ç


	Page 1
	_0039300.PDF
	Page 1

	_0039500.PDF
	Page 1


